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A NOTICIA
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Extraído do artigo publicado no jornal A Nova Informação de Granada no dia 6 de fevereiro de 2008, escrito por João Carlos Garcia:


Os dinossauros não foram extintos por um meteorito.



Uma nova teoria aponta que tudo foi causado por terremotos.



JOÃO CARLOS GARCIA, Granada. Ontem, 6 de fevereiro, aconteceu no Palácio de Congressos de Granada a segunda Conferência Internacional sobre Paleontologia, denominada CIP, à qual assistiram numerosos paleontólogos e cientistas de diversas regiões do mundo, coincidindo, por sua vez, com a exposição sobre dinossauros que está à mostra este mês no Parque de Ciências da capital.



Na conferência foram divulgados novos dados sobre o mundo dos dinossauros. Dados que provocam confusão.

A princípio se supôs que esses grandes répteis tinham sido extintos há mais de 65 milhões de anos, devido a uma série de mudanças climáticas que foram reduzindo estes animais em número e variedade, em um período de vários milhões de anos, como acreditou o paleontólogo James White. Também se considerou a possibilidade de que um grande asteroide atingira a superfície terrestre, provocando uma grande explosão de fogo que queimou milhões de hectares na América do Norte e do Sul, causando uma série de mudanças climáticas que, supostamente, provocaram a extinção tanto de plantas quanto de animais.

«O gigantesco asteroide causou intensas chuvas ácidas responsáveis pelas plantas pararem de crescer, e que, portanto, não houvesse alimento para os dinossauros herbívoros razão pela qual foram morrendo. Isso levou à morte dos carnívoros, já que seu único alimento eram os herbívoros...», declarou o paleontólogo da Faculdade de Ciências de Granada, Antônio Romero.

Além disso, é necessário acrescentar que o impacto do meteorito fez com que uma densa nuvem de poeira impedisse que a luz solar chegasse às plantas e animais; o princípio da grande extinção produzida entre o período Cretáceo e a era Terciária. 

Pois bem, agora a teoria é outra. A erupção incontrolável dos vulcões provocou a movimentação das placas tectônicas com tamanha violência que a crosta terrestre se fundiu por numerosos pontos, fazendo surgir grandes rachaduras através das quais caíram tanto plantas quanto dinossauros.

Isso, no entanto, mostra uma contradição, como apontou o paleontólogo madrilenho Tomás Martins: «Não acreditamos que todos os dinossauros nem plantas caíram nestas valas. Muitos se salvariam, mas nada seria igual. O alimento seria escasso, e teriam que percorrer muitos quilômetros para comer alguma coi-sa expostos a perigos e à fome. Isso os deixaria totalmente exaustos e, finalmente, morreriam.»

Os que estavam lá presentes fizeram numerosas perguntas, e todas as respostas foram vagas e sem sentido. Uma delas, no entanto, deixou os cientistas nervosos: « Como vocês chegaram à esta hipótese depois de tantos anos com uma teoria que parecia irrefutável?

A resposta foi, entre hesitações, que muitos ossos de dinossauros tinham sido encontrados em diversas partes do mundo, em grandes volumes. Nas escava- ções, foi possível ver que a Terra havia rachado com uma violência inimaginável, o que pressupôs que as placas tectônicas tinham se movimentado e fragmentado a terra arrastando atrás de si os dinossauros. Além disso, alegavam que muitos ossos estavam totalmente partidos de forma atroz, o que indicava que isso fora possível por uma grande queda.

Diante disso, o japonês Hiroto Dan alegou: «Temos também a hipótese de que estas rachaduras formariam cavernas no interior da Terra, nas quais podem haver restos completos destes animais e, alguns deles, podem estar inclusive mumificados. Pode haver até ninhos com ovos! Contudo, não é algo que possamos garantir.

Por último, é preciso acrescentar que os próprios cientistas apontaram que essa teoria ainda estava por ser confirmada. «Restam muitos anos de investigação», declarou Henry Black, excelente paleontólogo nova-iorquino. «São apenas os acordes de uma canção que começa a ser formada.»

Enfim, saberemos algum dia o verdadeiro final dos dinossauros? A cada vez surgem novas contradições, por isso é muito provável que não.
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O TRABALHO




[image: image]




O despertador soou às sete e vinte, como de costume. Emílio não demorou em ficar de pé. Vestiu-se correndo, arrumou-se e olhou no espelho. Que estranho! Estava com os olhos azulados? Mas sempre tinham sido entre azuis e verdes! Observou bem. Bri-lhavam de emoção, era só isso. Começou a rir. Que tonto!

Voltou à seu quarto, arrumou a cama e aproximou-se de sua escrivaninha onde havia cinco magníficas maquetes de dinossauros: um Tyrannosaurus, um Triceratops, um Apatosaurus, um Iguanodon e um Corythosaurus. Todas feitas por ele. Sabia que tinham seus erros, mas se sentia orgulhoso delas. 

Pegou sua agenda e olhou o horário. Sim, era hoje seu grande dia. Por fim ia expor o trabalho sobre dinossauros! Depois de meses de trabalho duro, finalmente  tinha chegado o dia, e esperava que o esforço desse fruto, pelo menos um dez em Biologia e Geologia, a única matéria em que ia bem, principalmente porque o assunto de que tratava o apaixonava. Desde muito pequeno, os dinossauros eram seu maior interesse. Estes enormes répteis fascinavam-no, tudo o que os envolvia. Sempre tinha sonhado que encontrava um grande fóssil. Que chegava a ser um grande paleontólogo. Sabia que isso era algo que ainda estava muito longe, mas conseguiria.

Guardou as maquetes em uma caixa bastante grande, com cuidado para que não quebrassem. Colocou esponja em cima e, com fita de embalar, fechou a caixa. Pegou sua mochila, guardou o trabalho escrito para preparar o discurso e desceu ao primeiro andar, onde seu pai já tomava café-da-manhã na cozinha.

— Oi, pai! — cumprimentou beijando-o na bochecha. Deixou correndo a mochila e a caixa no hall e voltou — Dormiu bem?

—Bom dia, filho. Você está um pouco agitado hoje, não? —seu pai riu, arrematando o último gole de café. Emílio deu de ombros. Sentia-se como sempre—. Seu café está na mesa.

— Oh!, obrigado pai. — Sentou-se e começou a devorar a torrada de manteiga rapidamente.

—Emílio, cuidado! Você vai engasgar — seu pai advertiu, sentando à sua frente—. Bom, diga, por que está tão feliz?

Emílio engoliu o último pedaço de torrada, bebeu um gole de leite e disse:

— Heitor... pai— corrigiu no mesmo instante. Seu pai odiava que o chamasse por seu nome, mas Emílio não podia evitar que muitas vezes escapasse—, pensei que você já estava cansado de saber. Hoje é o dia que vou expor o trabalho sobre dinossauros que estou preparando desde antes do Natal. Você até me ajudou a fazer o Tyrannosaurus porque, bom...era difícil. Ha, ha.

—Ah!, já lembrei. Sim, fizemos um bom trabalho. —Emílio suspirou. Algumas vezes seu pai surpreendia com a memória ruim que tinha quando queria.— E então, está nervoso? 

—Nervoso, por quê? É um trabalho como outro qualquer... Bom, tudo bem, pai, não me olhe assim. Não posso te enganar. Você sabe que estou esperançoso com esse trabalho. E sim, estou com um pouco de frio na barriga: eu me esforçei muito em tudo e não quero que dê errado. Como é normal. 

—Vamos, filho. Nada vai dar errado! Você sabe perfeitamente. Calma e procure não ficar nervoso para não travar a língua - disse piscando o olho.  

Emílio corou um pouco. Era verdade. Sempre que o professor de Linguagem e Literatura mandava ler na clase, ele ficava com vergonha, nervoso e, algumas vezes, as palavras não saíam ou gaguejava. E quando ia à lousa era muito pior. E não só nessa matéria, mas em todas. Desejou que dessa vez fosse melhor.

—Pai, não se preocupe. Vai dar tudo certo, de verdade. Aliás, que horas são? —mudou bruscamente de assunto —. Temos que ir.

Heitor olhou o relógio de parede.

—Quase oito. — Levantou-se—. Vou tirando o carro. Não demore. Ah!, a propósito, eu levo a caixa com as maquetes, por segurança - E saiu. 

Emílio tomou o último gole de leite, colocou o copo e o prato no lava-louças, pegou um guardanapo e saiu correndo. Apanhou a mochila correndo e olhou a foto de sua mãe em cima do móvel do hall. Sorriu. Sua mãe sempre lhe dava ânimo... Sentia muita saudade dela. Já fazia cinco anos que ela tinha morrido vítima de câncer. Para Emílio foi um golpe duríssimo, mas graças à seus amigos, seu pai, seus avós e ao fato de ter estado ocupado em alguma coisa frequentemente, tinha conseguido superar. Ainda assim, não podia evitar de noite algumas lágrimas ao lembrar que o sonho de sua mãe sempre foi vê-lo vestido de marinheiro fazendo a Primeira Comunhão, e seu sonho não tinha chegado a se realizar... O pequeno havia se negado a fazê-la. Se a mãe não estava, não havia sentido. 

Beijou a foto, pegou as chaves e saiu para a rua. Entrou no carro.

—Coloque o cinto —Heitor mandou no mesmo instante.

—Pai, você sabe que eu sempre coloco, por que fica repetindo?

—Já é rotina, filho. — disse bagunçando seu cabelo com uma mão —. Para o caso de você esquecer. Além disso, é uma coisa muito importante. Pela segurança de todos.

— Ei, pai! Odeio que faça isso. E eu não sou mais criança. Tenho onze anos e dentro de seis meses vou fazer doze. Antes eu gostava, mas não gosto mais.

Heitor começou a rir.

—Fique tranquilo, as meninas vão continuar gostando de você, se é isso que te incomoda.

Emílio lançou-lhe um olhar aborrecido. Cruzou os braços e encarou a vista em frente. Estava cansado de que seu pai falasse do mesmo assunto a cada momento: que as meninas gostariam dele mesmo se as elogiasse. Seu pai nunca mudaria.

Saíram de Alfacar e pegaram a estrada em direção a Jun deixando à direita o posto de gasolina. Emílio olhou pela janela. Viu dois idosos reabastecendo, algo que lhe recordou...

—Pai, que horas você sai do trabalho hoje?

—Às sete. Hoje eu saio mais tarde porque temos uma reunião com o diretor.

—Quem vai me buscar depois da aula? Ou eu pego o ônibus?

—Seu avô disse que te buscaría e levaria para casa. Às duas e meia estará lá esperando você. De todo jeito eu ligo para ele assim que chegar ao trabalho, está bem?

Emílio concordou.

—E fale para ele levar o Camilo. Quero trazê-lo de novo para casa, se você der permissão. Já faz duas semanas que eu não o vejo desde que o vô levou ele embora.

—Já falamos disso. —seu pai franziu o cenho—. Eu te disse que o pelo do cachorro me dá alergia às vezes.

Isso ele sabia.

— E por que não arrumamos uma casinha no quintal, e assim ele não fica em casa?  —

Esperou que a resposta fosse um sim.

Seu pai não disse nada. Colocou uma nova marcha e virou à esquerda.

—Emílio, eu vou pensar, mas não te prometo nada. E, por mais que queira, não me perturbe com o assunto, porque eu conheço você bastante bem.

Emílio enrubesceu.

—Não se preocupe. Não vou mais falar desse assunto. — Cruzou os dedos. Até que não conseguisse que Camilo estivesse em casa, não pararia.

Pouco depois, Heitor parou o carro em frente à escola. Emílio desceu, colocou a mochila ao ombro e abriu o porta-malas. Seu pai ajudou a tirar a caixa.

—Boa sorte — seu pai disse.

—Obrigado, mas não preciso. —Mas ele ia precisar de muita sorte. Só ver a escola deixara-o nervoso. O coração ia sair do peito. 

Fazia pouco tempo que tinha mudado de colégio para a ESO[1]. Era seu primeiro ano. E aquele edifício continuava impondo-lhe respeito. Não se acostumava a ele.

—Bom, já vou embora. Vou ligar para o seu avô e dizer para esperar você aqui na porta principal, está bem?  —Emílio concordou. Heitor deu-lhe dois beijos, entrou no carro e foi embora.

Emílio suspirou e olhou para o edifício com as mãos tremendo, sacudindo a caixa de um modo que parecia que iria rompê-la. E sentia que não ia conseguir ficar calmo. Até a hora em que expusesse o trabalho ficaria assim. 

Entrou. Nem ao menos chegara à varanda, chamaram-no. Virou-se para trás. Lá estavam seus cinco amigos: Tomás, Marcos, Noélia, Damáris e Alessandra, indo até ele sorridentes.

Cumprimentaram-no.

—Nossa, Emílio! Você tem uma mania que ninguém tira — apontou Damáris com sarcasmo—. É sempre o último a apresentar os trabalhos. Quando você vai mudar?

—Acho que nunca —riu—. Além disso, eu sempre sou o último porque gosto de trabalhar neles.  E vocês já estão cansados de saber disso. Aliás, quando voltaremos a procurar fósseis? Fiquei sabendo que na Serra da Alfaguara encontraram alguns. Talvez tenhamos sorte. Além disso, eu quero ver de novo a CBFD[2] em ação.

Há quase quatro meses Emílio e seus amigos não saíam para procurar fósseis. Já fazia três anos que a Companhia de Busca de Fósseis de Dinossauro tinha se formado, e não tinham passado um só dia sem investigar. Os seis eram muito apaixonados por paleontologia.

—Faz tempo que não saímos para procurar, é verdade. Por mim não tem probl... —O sinal interrompeu Tomás—. Vamos entrar, temos matemática. No recreio conversamos melhor, certo?

A primeira aula passou muito rápida. Emílio não ia mal em Matemática e ficou distraído, pelo que pôde esquecer da apresentação, mas assim que o sinal tocou, teve um ataque de nervos.

— Calma, Emílio, não fique nervoso — Marcos disse, já conhecia seu amigo—. Você sempre fica assim, e depois tudo sai perfeito.

Emílio não disse nada. Limitou-se a sorrir. Secou o suor das mãos nas calças e olhou para a porta por onde entrava sua professora de Biologia e Geologia, Conchi. De todo todos os professores do corpo docente, ela era sua preferida.

Olhou bem para ela. Estava radiante! Seu cabelo moreno caía sobre um ombro. Vestia um suéter rosado e calça jeans preta. Sorria, levantando suas bochechas rosadas.

—Damáris, me ajude a colocar as maquetes na mesa do professor — Emílio pediu em voz baixa.

Colocaram-nas em cima da mesa, e Emílio voltou à seu lugar. Procurou sua extensa cola com a qual ia falar e esperou.

—Bom dia — Conchi cumprimentou—. Bem, na primeira meia hora faremos a última exposição sobre os dinossauros apresentada pelo Emílio, que, como irão ver, traba- lhou com estas esplêndidas maquetes.

Emílio enrubesceu, com mais força. Seu forte não era falar em público, ele sabia. 

—Emílio, quando você quiser —a professora o apressou, indicando com um gesto a lousa.

Emílio suspirou tentando relaxar, pegou os papéis e estava pronto para ter má sorte que tropeçou na cadeira de um de seus colegas e esteve a ponto de cair. Isso provocou risadas, deixando Emílio mais nervoso.

—Silêncio! —mandou Conchi—. Não teve graça. Emílio, você se machucou?

Emílio negou no mesmo instante. Pegou os papeis e olhou para Conchi esperando que lhe desse a vez: quanto antes começasse, antes terminaria.

A professora logo pediu silêncio, cedendo-lhe a vez.

—B-bom, c-como vocês sabem... —Respirou fundo, fechou os olhos e conseguiu se acalmar um pouco. Se começasse de supetão, falando depressa, as palavras fluiriam—. Como vocês sabem, o mundo dos dinosauros é muito complexo. Eu, particularmente, vou falar de sua extinção e, depois, sobre cinco deles: Tyrannosaurus, Triceratops, Apatosaurus, Iguanodon e Corythosaurus.

»Pois bem, a extinção dos dinossauros aconteceu no final do Período Cretáceo para a  Era Terciária. Um meteorito ameaçou a terra e caiu nela há uns sessenta e cinco milhões de anos no território que hoje conhecemos como América do Norte e América do Sul. Essas áreas ficaram devastadas pelo fogo provocado pela colisão do asteroide. Mas não foi só o fogo que causou a extinção destes magníficos répteis.

»Houve efeitos ambientais que afetaram o planeta durante um longo tempo, efeitos letais. Além disso, a poeira do asteroide não deixou que a luz solar chegasse até as plantas. Havia também chuva ácida. Esses dois fatores fizeram com que as plantas deixassem de crescer, e que, portanto, o alimento para os dinossauros herbívoros se tornasse escasso. O que aconteceu? Morreram.

»Os carnívoros que se alimentavam dos herbívoros também morreram. Como se sabe, tudo é uma cadeia. 

»É provável que apenas alguns animais pequenos sobreviveram ao depender de corpos dos quais seres em decomposição se alimentavam.

Emílio engoliu saliva e ergueu a vista por cima do papel. Todos estavam atentos, exceto os cinco garotos do fundo com os quais Emílio não se dava bem e, como não era novidade, cochichavam. Um deles, loiro, chamado Pedro, atreveu-se a dizer:

—Como sempre, o Emílio está nas nuvens. Acho que não viu ontem o telejornal em que informaram sobre a conferência que deram sobre dinossauros.

Os quatro garotos que o rodeavam riram.

A professora se levantou dando um tapa seco na mesa, séria.

—Silêncio! Pedro, saia agora mesmo no corredor. Ninguém te deu a vez falar. Logo, conversaremos sobre isso. E não resmungue! —Pedro se levantou de mal humor e saiu batendo a porta —. Acho que me lembro que ninguém sabotou nenhuma das apresentações de vocês, então espero que sirva de exemplo se não querem fazer companhia ao Pedro.

Emílio olhou sua professora. Ela sempre tão boa, e os cinco carracudos, como ele chamava, tentando sabotar seus trabalhos. Nunca se davam por vencidos. Estava cansado de saber que tinham inveja dele, mas esse não era motivo para tentar afundá-lo. Mesmo assim, não guardava rancor. Seu coração não deixava.

—Emílio, prossiga, por favor —pediu Conchi. Aproximou-se e sussurrou em seu ouvido—. No final da aula, eu explico sobre a conferência de ontem.

Emílio concordou. Sabia que acontecera uma conferência sobre dinossauros, mas só isso. Respirou acalmando os nervos com a interrupção de Pedro e continuou:

—A-agora vou falar um pouco sobre cada um dos cinco dinossauros que vocês estão vendo sobre a mesa. —Deixou a cola de lado e pegou a maquete do Tyrannosaurus. Mostrou para a clase e entregou à professora para que segurasse. Já não precisava do papel —:

»Tyrannosaurus significa lagarto-tirano. É muito conhecido por Tyrannosaurus Rex. Era um dinossauro bípede e carnívoro. Viveu na Terra durante o Período Cretáceo co-nhecido como Superior. Media uns quatorze metros de comprimento e cinco de altura e seu peso superava quatro toneladas.

»Alimentava-se de animais herbívoros, especialmente dos maiores: era preparado para isso graças  às suas fortes mandíbulas dotadas de dentes afiados duplamente serrados.

»Seus braços eram pequenos e, como se pode ver na maquete, tinham duas unhas afiadas e eram bastante desproporcionais. Os membros traseiros posteriores eram muito potentes, com três unhas pontiagudas para a frente, que lhe permitiam romper a carne, e quatro para trás.

»Por último, os estudos realizados demonstram que esse animal viveu e foi extinto  em um período de tempo muito curto. Uma pena. 

Emílio pegou a maquete do Triceratops e mostrou, entregando depois à profesora.

—Este é o Triceratops. Era herbívoro. Viveu durante o Período Cretáceo há mais de sessenta e cinco milhões de anos. Pertence ao grupo dos ceratopsídeos.

»Desse animal é característica a presença de um ou mais chifres que sobressaíam da parte frontal da cabeça. Esses ceratopsídeos tinham um bico formado por um só osso, chamado rostral, que se olharem bem verão que é parecido ao de um papagaio.

»O Triceratops recebeu esse nome por seus três chifres. O crânio era um pouco grande em relação ao resto do corpo. Possuíam uma gola óssea na parte posterior que protegia o pescoço e sustentava a mandíbula. Pesavam várias toneladas e caminnhavam sobre suas quatro fortes patas.

»Sua extinção ocorreu no final do Período Cretáceo.

Conchi deixou sobre a mesa o modelo, e Emílio indicou o Apatosaurus.

—O Apatosaurus pertence ao gênero dos herbívoros de grande tamanho. Não só é denominado assim, como também Brontosaurus, que é um pouco mais conhecido. Viveu ao final  do Jurássico há uns cento e cinquenta milhões de anos.

»Esse dinossauro foi um dos maiores animais terrestres que existiram. Os adultos podiam medir vinte e cinco metros de comprimento e pesar trinta e duas toneladas.

»Seu corpo era grosso e um pouco pequeno. Seu pescoço, largo e estreito. Suas extremidades eram maciças com uma cauda larga e forte, prolongada como o corpo.
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